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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi discorrer 
sobre a atuação terapêutica ocupacional 
desenvolvida com paciente internado em 
hospital privado, conveniado, universitário e 

de média complexidade, de um município do 
interior do Estado de São Paulo. Trata-se de um 
estudo descritivo e qualitativo, caracterizado 
como relato de experiência, cujas intervenções 
foram realizadas por terapeutas ocupacionais, 
docentes supervisoras de estágio da Faculdade 
de Terapia Ocupacional. As observações 
clínicas, as discussões com a equipe de 
profissionais e os registros dos atendimentos 
realizados subsidiaram a análise do processo 
vivenciado. O paciente apresentava quadro 
de Estenose Aórtica Grave e Diabetes Mellitus 
que demandaram cirurgia cardíaca. Além disso, 
após cirurgia apresentou afasia resultante de 
um Acidente Vascular Cerebral isquêmico. Ao 
longo de todo o processo de internação foi 
acompanhado por equipe de profissionais. O 
acolhimento, foi eixo norteador das primeiras 
intervenções terapêuticas ocupacionais, 
posteriormente procedeu-se a avaliação e o 
planejamento do tratamento, sendo que as 
estratégias terapêuticas utilizadas dirigiram-
se para as orientações, treinamento de AVDs 
e a realização de atividades adaptadas e 
significativas. O paciente ganhou autonomia e 
as ações empregadas no processo terapêutico 
ocupacional foram potentes para o seu processo 
de recuperação.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Ocupacional, 
Assistência Hospitalar, Atividades Cotidianas
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ABSTRACT: The objective of this study was to discuss the implementation of an 
alternative therapy, with hospital admission in a private, university, and medium 
complexity hospital in a city in the interior of the State of São Paulo. This is a descriptive 
and qualitative study, from a period as an experience, from a didactic and qualitative 
exam, from a teacher supervising the experience of the Faculty of Occupational Therapy. 
As a clinical reference, the discussions with the team of professionals and the records 
of care take place an analysis of the process experienced. The first picture of Severe 
Aortic Stenosis and Diabetes Mellitus that required cardiac surgery. In addition, the 
vascular accident was a result of an ischemic stroke. The long hospitalization process 
was developed by a team of professionals. The host was the guiding principle of the 
first and long sessions of teaching, beginning with an evaluation and planning of the 
course, and the therapeutic strategies were directed to the training, the accomplishment 
of ADLs and the accomplishment of adapted and significant activities. The occupational 
hazard and associated operations in the occupational process were potent for your 
correct of recovery.
KEYWORDS: Occupational Therapy, Hospital Care, Activities of Daily Living

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Terapia Ocupacional surge no inicio do século XX, inserida no contexto hospitalar 
para cuidar de pessoas com seqüelas físicas e mentais adquiridas em decorrência 
das I e II Grandes Guerras Mundiais, tendo como objetivo primordial restaurar a 
capacidade funcional dessas pessoas, por meio de técnicas de treinamento de hábitos 
(BARTALOTTI; DE CARLO, 2001). Naquele contexto, o hospital cumpria a função de 
cuidar de pacientes crônicos e de longa permanência. 

Com o passar dos anos, inúmeras transformações ocorreram no hospital e no 
ambiente hospitalar, resultantes dos avanços científicos e tecnológicos da área, das 
políticas de saúde implantadas em diferentes países, dos processos de gestão e, até 
mesmo, do papel social atribuído a esta instituição. Assim, na atualidade, o Hospital 
é um elemento organizador de caráter médico-social, cuja função busca assegurar 
assistência médica completa, curativa e preventiva a população, sendo um centro de 
medicina e de pesquisa (BRASIL, 2013a)

Feuerwerker e Cecílio (2007) e Holz et al. (2016) salientam ainda que o hospital 
caracteriza-se como organização complexa que reuni múltiplos saberes profissionais 
e diversas tecnologias, possibilitando tanto o atendimento de casos agudos como 
crônicos, além da realização de diagnóstico, planejamento, tratamento e implementação 
de ações de promoção, prevenção e agravos à saúde. 

Esta nova configuração hospitalar favoreceu em parte, o desenvolvimento do 
trabalho em equipe e colaborativo, exigindo que os profissionais de saúde, incluindo 
os terapeutas ocupacionais, passassem a refletir sobre suas práticas. 

Especificamente no âmbito da Terapia Ocupacional, constatou-se que, 
para além do atendimento aos pacientes crônicos e o treinamento de hábitos, 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 6 Capítulo 28 288

sobreveio a necessidade dos profissionais implementarem práticas mais concisas 
e sistematizadas, ampliando seus conhecimentos teórico-práticos, bem como suas 
habilidades e competências para a construção do raciocínio clínico, implementação 
e acompanhamento dos processos terapêuticos ocupacionais (DE CARLO; LUZO, 
2004).

De modo geral, podemos dizer que a hospitalização é uma experiência incomoda 
e por vezes assustadora, na medida em que pode ser acompanhada de sentimentos 
de medo, angustias e incertezas. Para o sujeito que a vivencia, esta pode gerar 
inquietações de diferentes ordens em função dos procedimentos invasivos necessários 
ao tratamento, do ambiente estranho, da ruptura com rotina e com as ocupações 
cotidianas anteriormente desenvolvidas e do afastamento da vida familiar (MORAIS et 
al., 2009).

Nesta direção, há evidências empíricas de que a atuação do terapeuta ocupacional 
com pacientes hospitalizados propicia melhores níveis de funcionalidade e qualidade 
de vida, promovendo o resgate da vida cotidiana impactada pelo adoecimento e 
pela situação de hospitalização. Apesar de tais evidências é necessário enfatizar 
que a produção de conhecimento sobre a efetividade das intervenções terapêuticas 
ocupacionais em contextos hospitalares é escassa (SANTOSA; DE CARLO, 2013).

Ao atuarem em contextos hospitalares, os terapeutas ocupacionais buscam 
minimizar o impacto da hospitalização no cotidiano do paciente, favorecendo formas 
mais adaptativas em relação à rotina e ao ambiente hospitalar, oferecer um cuidado 
integral, além de orientar familiares, prevenir limitações funcionais e auxiliar a equipe 
de profissionais no manejo terapêutico (DE CARLO et al, 2006; DE CARLO; LUZO, 
2004; DE CARLO, KUDO, 2017). 

Com o propósito de contribuir com as discussões e reflexões deste campo de 
especialidade, este trabalho objetivou descrever a atuação terapêutica ocupacional 
desenvolvida com paciente internado em hospital universitário de média complexidade, 
localizado em município do interior do Estado de São Paulo. 

2 | 	TRAJETÓRIA METODOLÓGICA 

O presente trabalho caracteriza-se como um estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência. Segundo Oliveira Lopes (2012) este tipo de estudo deve descrever 
uma vivência particular que tenha provocado reflexões sobre um dado fenômeno em 
específico. 

No estudo de revisão integrativa da literatura, desenvolvido no âmbito da Terapia 
Ocupacional por Shin e Toldrá (2015), as autoras reconhecem a importância dos relatos 
de experiências e da necessidade de diferentes modalidades de estudo na construção 
do conhecimento. Destacam ainda que a contribuição dos relatos de experiência vem 
ao encontro do entendimento das técnicas terapêuticas empregadas, bem como das 
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reflexões resultantes para ampliar a compreensão acerca das especificidades da 
Terapia Ocupacional.

No caso deste trabalho, a experiência vivenciada refere-se às intervenções 
terapêuticas ocupacionais realizadas com paciente internado em Enfermaria de 
cuidados clínicos de um Hospital Privado, Conveniado, Universitário, de média 
complexidade, avaliado pela Organização Nacional de Acreditação (ONA) com nível 
máximo da Acreditação (3). Localizado em município do interior do Estado de São 
Paulo. Este Hospital vem consolidando sua importância no complexo sistema de 
saúde em que está inserido. Com 40 anos de funcionamento, possui 353 leitos ativos, 
dos quais, 253 são destinados ao Sistema Único de Saúde - SUS. Sua estrutura 
contempla 08 Unidades de internação, distribuídas por blocos, as quais dispõem de 
uma estrutura própria de recursos humanos, espaço físico e recursos materiais.

Os atendimentos ocorreram no 1º semestre de 2018 e, após a realização de 
cada atendimento, os mesmos eram registrados em forma de relatórios no prontuário 
eletrônico “online”. 

As observações clínicas, as discussões decorrentes das supervisões conjuntas 
com os supervisores de estágio e os registros dos atendimentos realizados subsidiaram 
a elaboração deste trabalho. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O acolhimento de João (nome fictício) foi o eixo norteador dos primeiros 
atendimentos e intervenções realizadas com ele. De acordo com a Política Nacional 
de Humanização do SUS, o acolhimento, caracteriza-se como uma das diretrizes de 
maior relevância, pois se refere tanto a forma de se efetivar o cuidado em saúde do 
paciente como a busca por instituir a produção de um novo tipo de interação entre os 
sujeitos que constituem os sistemas de saúde, qualificando assim, a atenção e a gestão 
em saúde (BRASIL, 2004, 2010). Parte-se do pressuposto de que o acolhimento está 
relacionado à atitude profissional em acolher as demandas do paciente, considerando 
suas dores, modos de viver e sentir a vida. Implica na realização de escuta qualificada 
do profissional de saúde na capacidade de pactuação entre as demandas avaliadas e 
a possibilidade de resposta do serviço (BRASIL, 2010).

Os contatos iniciais com João possibilitaram conhecer um pouco mais de sua 
história de vida e clínica. Assim, foi possível identificar que João tinha 61 anos, era 
natural da Bahia e, atualmente residia sozinho em um apartamento. Era pai de seis 
filhos de três diferentes uniões. Mantinha com suas ex-mulheres contatos esporádicos. 
Trabalhava como músico profissional em uma dupla sertaneja. 

Quanto aos aspectos clínicos, destaca-se que o João veio transferido ao hospital 
em que este estudo foi desenvolvido, de outro Hospital do mesmo município, onde 
havia ficado internado por aproximadamente 01 mês em decorrência de um quadro 
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de dispnéia e insuficiência respiratória aguda, tendo sido submetido à ventilação 
mecânica. Durante esta internação teve pneumonia e choque séptico e foi submetido 
a um cateterismo, onde se constatou que o mesmo apresentava uma Estenose Aórtica 
Grave, havendo necessidade de realização do implante percutâneo valvar aórtico, 
motivo que resultou em sua transferência para outro hospital em que este estudo 
pode ser desenvolvido. Além disso. João apresentava um quadro de Diabetes Mellitus 
tipo II, patologia endócrina caracterizada por desordens que envolvem o metabolismo 
da glicose regulado pela ação da insulina produzido pelo pâncreas, ocasionando 
complicações agudas e crônicas (VIANA;  RODRIGUEZ, 2011)  

3.1	Avaliação terapêutica ocupacional: identificando as demandas do paciente

Nos atendimentos subseqüentes, procedeu-se a uma avaliação terapêutica 
ocupacional mais detalhada, objetivando o planejamento da intervenção. Para isso, 
além das considerações de seu estado clínico realizou-se avaliação das áreas de 
ocupação e das atividades significativas para a paciente que somadas à observação 
clínica e aos dados obtidos nos primeiros encontros (acolhimento) permitiram identificar 
alterações relevantes em seu desempenho. “Vários métodos são utilizados durante 
o processo de avaliação para analisar cliente, ambiente ou contextos, ocupação ou 
atividade e desempenho ocupacional” (AOTA, 2015, p. 15).

Na avaliação constatou-se que João estava consciente e orientado em relação à si, 
ao tempo e ao espaço. Discorreu sobre sua rotina intra e extra-hospitalar. Encontrava-
se semi-dependente para realizar sua higiene, no caso o banho e deambulação, 
necessitando de auxílio. Evidenciou desconforto (vergonha) ao necessitar da equipe de 
enfermagem na hora do banho. Alimentava-se e mudava de decúbito sem dificuldade. 
Referiu dor em Membro Superior Direito (MSD) e dificuldade para dormir à noite. 
Associava a dificuldade de dormir à sua atividade profissional, pois esta exigia que ele 
ficasse acordado nos períodos noturnos. João referiu ainda que viajava muito de carro, 
na maioria das vezes dirigindo, levando sua equipe para os shows. Estava receptivo, 
colaborativo e comunicativo. Enquanto aguardava internado seu procedimento 
cirúrgico, fazia planos futuros de mudar seu visual no pós-alta. Referiu que tem uma 
vida ativa e que irá continuar assim após a hospitalização. Quanto à rotina no hospital, 
João fazia visitas diárias as áreas abertas no ambiente hospitalar e a capela. 

3.2	Planejamento das intervenções

Diante dos resultados da avaliação foi possível construir um plano de intervenção 
conjunto, em que participaram a paciente e a equipe, no qual foram delineados os 
objetivos, os métodos de intervenção e as prioridades, considerando o contexto em 
que estávamos inseridos e toda a singularidade envolvida no processo, ou seja, seus 
interesses pessoais, suas potencialidades e o significado que as atividades propostas 
tinham para João. 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 6 Capítulo 28 291

O planejamento das intervenções contemplou o estabelecimento de objetivos que 
buscavam: minimizar os impactos frente ao processo de hospitalização e a ruptura da 
rotina e cotidiano de João; oferecer alternativas para melhora do sono; minimizar dor do 
MSD; aumentar tônus e força muscular de Membros Superiores (MMSS); incentivar a 
saída da enfermaria para os espaços externos a ela; orientar e proporcionar reflexões e 
soluções sobre condutas e hábitos; orientar quanto processos relacionados à cirurgia. 
Enfatiza-se que considerar os aspectos acima descritos no planejamento da intervenção 
vem sendo apontado por diferentes autores como fundamental para o encaminhamento 
do processo terapêutico ocupacional. A busca de maior independência e autonomia, a 
melhoria de qualidade de vida e o envolvimento de João em atividades significativas 
constituíram, portanto o alvo das intervenções (MANNINI; NASCIMENTO; PELOSI, 
2015; PAZ; CELEIRO, 2016; TEIXEIRA; MASUCHI; CORREIA; 2017)

3.3	As intervenções, algumas intercorrências e novas demandas 

Foram realizados 21 atendimentos em “setting” diferenciados, de acordo com o 
desejo de João. Assim, os atendimentos ocorreram no jardim, no quarto e na capela. 
O paciente demonstrava boa comunicação se expressando com facilidade e com 
grandes expectativas de realizar a cirurgia e em ter uma alta rápida. Entretanto, com 
o passar dos dias e com as várias vezes em que a cirurgia foi desmarcada, João 
passou a mostrar-se ora triste, ora agitado ou desanimado. Além disso, considerava 
que aos fins de semana recebia poucas visitas de seus familiares. Nestas ocasiões a 
terapeuta ocupacional propunha a realização de atividades com músicas, as quais se 
mostravam significativas para o paciente. 

Após varias explicações e tentativas, pode-se notar o entusiasmo do paciente 
ao executá-las. As atividades com o violão eram combinadas e organizadas com o 
João durante a semana, ocorrendo todas as quintas-feiras. Depois de toda sessão, 
observava-se que o paciente apresentava melhora de humor e diminuição da 
ansiedade, isso era notado corporal e verbalmente. Em um dos atendimentos com 
o violão, ao tocar uma música específica de sua autoria, paciente relembra trajetória 
de vida, compartilhando morte da mãe quando criança, o tratamento ríspido que o pai 
mantinha com ele, o sonho de ser cantor profissional, o início da carreira, as dificuldades 
de morar sozinho em outro Estado com apenas 14 anos, a estruturação da carreira, 
esposas, filhos, evidenciando que a atividade proposta era efetiva para atingir alguns 
dos vários objetivos descritos anteriormente, bem como propiciar momentos de alegria 
minimizando o sofrimento frente ao grande período de hospitalização e ainda a coleta 
de dados e avaliação continua. De fato, Batista e Ribeiro (2016) ao citarem Seki e 
Galheigo (2016) e Antelo ressaltam que: 

[...] a música é capaz de resgatar sentimentos positivos, melhorar a autoestima, 
transformar realidades, proporcionar alegria, relaxamento e tranquilidade, 
promovendo assim, bem-estar. Isso indica que ela exerce funções que vão além 
da simples distração, tornando-se um meio de comunicação capaz de ultrapassar 
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os limites da expressão verbal. Ela permite a associação com experiências 
significativas do passado, que evocam memórias específicas, em que é possível 
resgatar emoções, imaginação e experiências vividas (p.339).

No dia que antecedia a data oficial de sua cirurgia, o paciente estava muito ansioso, 
mas feliz. Foi orientado quanto a dúvidas referentes ao local que o paciente ficaria 
após a cirurgia e tempo do procedimento. João foi submetido à cirurgia e, permaneceu 
por um período de 15 dias na Unidade Coronariana, tendo sido acompanhado pela 
terapeuta ocupacional de referência daquela Unidade.

Após esse período, João retorna para a unidade de internação com diagnóstico de 
Acidente Vascular Cerebral Isquêmico (AVC) em hemisfério esquerdo, apresentando 
naquele momento sequela de afasia. Pacientes submetidos a procedimentos e cirurgias 
cardíacas podem eventualmente ter riscos de intercorrências relacionadas tanto ao 
AVC isquêmico como hemorrágico, conforme aponta a literatura especializada.

Nesta condição, João é novamente avaliado no leito, reconhece a terapeuta 
ocupacional. Constata-se nesta avaliação que apresenta grandes dificuldades de se 
expressar verbalmente, está confuso e desorientado no tempo e espaço, emagrecido 
e com atitudes impulsivas.

Realiza-se acolhimento da família, no caso, um irmão que estava preocupado 
com a evolução do quadro clínico. Esclarecimentos e orientações são feitas quanto 
ao diagnóstico, prognóstico e as intervenções que seriam realizadas pela Terapia 
Ocupacional, trabalho realizado conjuntamente com o médico. Novos objetivos são 
estabelecidos quanto à condução dos atendimentos que passaram a ser diários e 
dirigidos à estimulação cognitiva e diminuição de ansiedade que paciente apresentava 
de forma significativamente aumentada por não compreender onde estava, não 
conseguir falar seu nome, não se lembrar os motivos pelos quais veio ao hospital ou 
qualquer momento do pós-operatório e por reconhecer que havia algo errado com sua 
fala e memória.  Cruz e Toyoda (2009) e Brasil (2013b) destacam a importância do 
trabalho de estimulação sensório-motora e cognitiva/intelectual-perceptual realizado 
por terapeuta ocupacional no tratamento de pacientes com AVC ainda na fase 
hospitalar. 

Gradualmente paciente evoluiu positivamente conseguindo ler e escrever o 
próprio nome, escrever palavras simples e conhecidas, como por exemplo: café, flor, 
fubá e casa, lembrando do nome dos irmãos e algumas vezes de outras palavras 
com maior rapidez do que do início do quadro, ampliando suas possibilidades de 
comunicação. 

Ao longo do processo foi estimulado em relação à realização de suas atividades 
de auto cuidado (alimentação e banho), constatando-se maior independência ao 
realizá-las. 

Assim, considerando sua evolução clínica e sua maior participação recebeu 
alta hospitalar. Por avaliar que João se beneficiária com outros ganhos cognitivos e 
ate mesmo em relação seu desempenho ocupacional foi encaminhado para iniciar 
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processo de reabilitação em Clínica Escola vinculada ao Hospital. 
Todo o processo de orientação familiar foi realizado e o encaminhamento discutido 

entre as equipes do Hospital e da Clínica Escola, a partir do desenvolvimento de um 
trabalho implicado. No processo de reabilitação de pacientes pós-AVC, o terapeuta 
ocupacional busca contribuir favorecendo o retorno à independência do paciente 
em suas atividades cotidianas e nas diferentes áreas de ocupação (trabalho, lazer, 
auto cuidado) alem de objetivar melhoria da qualidade de vida, autonomia e maior 
participação social em casa e na comunidade. Ressalta-se que esse processo não 
deve ocorrer considerando-se somente uma especialidade, mas sim, o trabalho 
conjunto de uma equipe multiprofissional/interdisciplinar, pois eminentemente o que 
deve estar no centro do trabalho é o respeito ao paciente e sua família, em cada fase 
de tratamento (CRUZ; TOYODA, 2009). 

O processo de acompanhamento de João permitiu refletir e problematizar 
aspectos relacionados ao oferecimento de um cuidado, humanizado, ético e voltado à 
integralidade da atenção. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Depreende-se dos aspectos descritos que a atuação terapêutica ocupacional 
com o paciente favoreceu o ganho de autonomia e contribuiu para o processo de 
recuperação e sua melhoria de qualidade e vida de seu desempenho ocupacional. 

Evidenciou também a importância da condução de procedimentos avaliativos 
e de planejamento das intervenções, considerando as singularidades envolvidas no 
processo. O acolhimento, as estratégias de orientação, o treinamento das atividades 
de Vida Diária (AVD) e inclusão de atividades significativas para o paciente e o trabalho 
em equipe, configuraram estratégias e tecnologias viáveis que potencializaram seu 
processo de recuperação no contexto hospitalar. 

Ainda que tenha ocorrido intercorrências que agravaram sua condição clinica 
e seu desempenho ocupacional, estas puderam ser trabalhadas com base nas 
estratégias e perspectivas descritas, apontando assim, para perspectivas que se 
inserem no cotidiano, após a alta hospitalar. 
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